
POESIAs

TEUS OLHOS VERDES

Bandeirante do amor,  
parti cantando
Na busca ingrata de jazidas puras.
E depois de carpir mil amarguras
Nos matagais da vida, soluçando,

Tive sonhos febris. Sofri tonturas
Ante o fulgor do que vivi buscando.
Não conheci no pobr 
e peito, arfando,
As carícias, os beijos, as ternuras.

E regressei, certo de haver achado
As minas divinais de um  
sonho ousado,
Entre rios, florestas, entre abrolhos.

Jamais alguém achou tanta riqueza
Como eu achei – o Poema da Beleza
Das esmeraldas tristes dos teus 
olhos.

Altevir Alencar

*   *   *

TUPANCY PORANGETÊ
(Formosíssima Mãe de Deus)

Uma índia
Vestida com um manto azul,
A cabeça coroada de flores
Segurando ao colo o filhinho
E nas mãos um terço de contas
Era Maria,
Era a América
E todos os indos que assistiam  
à visão,
Sabiam o que é ser menino,
Que destino triste
Aguarda aquela
Que perde o filho no mar,
No mato
Ou na cruz
E por isso, entre lágrimas,  
chamavam-na
De mãe,
De formosa
De rosa do céu:
Tupancy  Porangetê.

Raquel Naveira 

Oliva Enciso e sua luta pela Educação 
Quem lhe ensinara  
o sorriso 
E a graça de  
assim ficar 
Com as luzes  
do paraíso 
Sustentadas no olhar?

Cecília Meireles

Maria da Glória Sá Rosa 
Somente a presença de um dom divi-
no explicaria o jeito de ser e de viver 
de Oliva Enciso, mulher pequenina, 
de aparência frágil, fala suave, vonta-
de inquebrantável, que ajudou a mu-
dar os rumos de Mato Grosso do Sul. 

Aos 96 anos, substituiu a visão do 
céu azul de Campo Grande pelas lu-
zes do paraíso de onde, hoje, aben-
çoa Campo Grande, cidade que ado-
tou como sua, depois que saiu de 
Corumbá, onde nasceu e passou a 
infância. 

A paixão que lhe marcou a existên-
cia repleta de realizações foi certa-
mente a Educação. 

Seu grande mestre foi João Tessitori, 
diretor do Instituto Pestalozzi a quem 
humildemente procurou para tra-
balhar como servente, em troca do 
pagamento da mensalidade escolar. 
O educador, que sabia atuar com fir-
meza e liberalidade, pressentiu as 
possibilidades da jovem singular e 
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As negativas nunca 
figuraram em seu 
vocabulário, quando 
se tratava de dar 
casa, comida, ensino 
e trabalho aos alunos 
pobres.”

ce perspectivas de conhecimento e 
de trabalho a centenas de crianças e 
adolescentes sem meios de custear os 
estudos. 

As negativas nunca figuraram em 
seu vocabulário, quando se tratava de 
dar casa, comida, ensino e trabalho 
aos alunos pobres. Até pouco, antes 
de morrer, recebia cartas de ex-alunos 
que creditavam a ela os cursos e di-
plomas que lhes garantiram uma pro-
fissão. 

A partir de 1950,  percorreu, em 
companhia da Professora Maria 
Constança de Barros Machado, diver-
sos municípios do antigo Mato Grosso 
para o trabalho de implantação dos 
ginásios da Campanha Nacional de 
Educandários Gratuitos, criada por 
Filipe Tiago Gomes. Inúmeros giná-
sios noturnos foram inaugurados, o 
que permitiu a continuidade dos es-
tudos de adolescentes que por falta de 
estabelecimentos de ensino viam cer-
ceada a vontade de aprender. 

Não via obstáculos que não pu-
desse transpor na missão que Deus 
lhe destinara de despertar a mente 
adormecida dos semelhantes. Com a 
paciência nascida da determinação, 
esperava horas na antessala dos pode-
rosos, enquanto tecia sonhos e lindos 
trabalhos de crochê. Cada ponto era 
uma barreira contra o analfabetismo e 
a ignorância. 

Em 1948, conseguiu do então 

Suplemento Cultural

Prefeito Fernando Correa da Costa 
a criação no município de Campo 
Grande da Seção de Educação e 
Assistência Educacional de que foi a 
primeira titular. Ali se manteve acima 
das injunções políticas, atenta ao fun-
cionamento das escolas e à nomeação 
de professores de reconhecida com-
petência. 

Foi responsável pela instalação no 
Estado do SESI, do SENAI da APAE e 
do IPEMAT, antigo PREVISUL. 

Como vereadora, de 1555 a 1959 
distinguiu-se pelos projetos a favor 
da Educação. Na qualidade de de-
putada estadual, em 1962, atuou 
como membro das comissões per-
manentes de Educação, Cultura 
e Assistência Social. Líder do go-
verno, lutou contra a oposição de 
Cuiabá e foi uma das molas-mes-
tras na Criação da Faculdade de 
Odontologia e Farmácia, célula base 
da Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul. 

Não acumulou fortuna material. A 
casa modesta da Avenida Rio Branco 
onde vivia com a irmã foi adquirida 
por meio de empréstimos que pagou 
religiosamente com o pequeno salá-
rio, que recebia. 

Ali a visitei e ouvi-a queixar-se da 
situação caótica por que passava o 
Brasil. Lamentava não ter a energia de 
outrora para ajudar o povo brasilei-
ro a resolver seus dramas e conflitos. 

Adair José de Aguiar

Era sempre a mesma cena, quando o 
garoto passava, indo para a Escola ou 
para alguma compra no Mercado, em 
alguma outra loja. Parava encantado 
diante daquela árvore que cantava. 
Ficava ali em silêncio por alguns mo-
mentos, imaginando, sonhando, ou-
vindo a melodia que vinha daquela ár-
vore misteriosa.

Ela cantava, tinha absoluta certeza. 
Não podia contar para os coleguinhas, 
iam dizer que ele era biruta.

 Será que a árvore cantava somente 
para ele ou também para outros meni-
nos que passavam por ela?

Hélio Serejo

Ninguém sabe mais das coisas do ser-
tão, da vida campeira, do que o cabo-
clo, o roceiro ou matuto observador. 
O hábito de reparar, de por tenção, 
parece que lhe vem do berço, em 
fluxo de atavismo. Nada lhe escapa 
ou foge ao agudo poder observador. 
Está invariavelmente alerta em tudo, 
desde os mistérios do anoitecer até os 
sinais no céu prenunciadores de mu-
danças.

Sabe ele – incorrigível observador 
filósofo – que quando o inverno do 
ano foi fraco, um inverninho desmo-
ralizado, pode-se esperar que no mês 
de outubro desencadeará, na certa, 
tormenta de raios de arrancar árvo-
res, sacudir as entranhas da terra e 
derrubar seriema do ninho.

Caboclo sabe das coisas sertanejas 
porque nasceu com essa predestina-
ção. Observar é o seu fraco, o seu pra-
zer deslumbrador. Está sempre aten-

Prelúdio

Tempestade de Outubro

Ao que parece, nunca pode resolver 
essa dúvida. Mas que ela cantava, claro 
que cantava.

Talvez, cantasse só para crianças, 
porque os adultos passavam por ela, 
ele via, nem prestavam atenção, sem-
pre apressados, ocupados com outras 
coisas.

Certo dia, não se conteve, chegando 
em casa, perguntou à mãe: As árvores 
cantam?

Por que você pergunta, meu filho?
Lá na Praça tem uma árvore que can-

ta. Sempre quando eu passo ela está 
cantando, não é mentira, não, mãeiê.

Eu sei, querido, você não iria mentir 
para mim.

to, observando e tirando conclusões.
Amarrado, fortemente, a esse dom 

divino, não quer que nada lhe fuja. 
Torna-se, então, um obsedado noi-
te e dia, impelido por uma vigilância 
avassaladora, que o torna capaz de 
longos voos filosóficos.

Jamais serão coisas alheiantes pa-
ra ele que vento nascente indica se-
ca intranquilizadora, e o do poente, 
chuva em abundância; que a cobra 
urutu-cruzeiro, a que tem uma cruz 
na cabeça, extremamente veneno-
sa, quando não mata, deixa o cris-
tão aleijado para o resto da vida; que 
o rumbeador, o vaqueiro que sabe 
orientar-se através dos campos, na 
sua caminhada, de pacito ou a trote 
largo, precisa fazer a sua reza, para 
que possa ser bem sucedido; que mal 
de homem ruvinho-birrento, mal hu-
morado facilmente é curado, quando 
se coloca bem na fôrma de seu rastro, 
um pertence de seu uso: palito de fós-
foro, pedaço de trapo, naco de fumo, 

Mas elas cantam ou não cantam?
Bem, as árvores têm muitas coisas 

bonitas, muitas utilidades, por isso, são 
necessárias e devem ser conservadas. 
Veja, as árvores são a morada predileta 
dos pássaros, o lugar dos seus ninhos 
e filhotes, o palco dos seus cantares, 
querido, o local dos seus amores e o 
berço dos passarinhos que acabam de 
nascer.

Aí, ele se lembrou da utilidade das 
árvores, tantas vezes comentada pela 
professora, durante as aulas: o oxigênio, 
a madeira (desde o berço até o esquife), 
frutas, remédios (raízes, troncos e fo-
lhas), sombras, flores.

As árvores equilibram a atmosfera, 

tento ou couro de calçado; que sapo 
gia quando coaxa e é imitado pelos 
parentes, num coaxar ora rouquenho, 
ora onomatopaico, é sinal de que vai 
cair chuva grossa para levar tudo de 
roldão; que eixo de carreta para can-
tar bonito, comovente, precisa ser un-
tado de graxa, areia e carvão.

Mas seu entendimento maior é so-
bre tempestade, seja de que tipo for. 
Gosta, imensamente, de analisar a 
mudança do tempo, de levemente fe-
chado, para borrascoso, negro, ame-
açador. É que o inverno foi fraco, que 
não deu nem para tostar o capim da 
várzea, por esse motivo, o seu pensa-
mento volta-se para o mês de outu-
bro, pois é quase certo que a procela 
virá com trovões e raios, para assustar 
homens, aves e animais.

O caboclo, roceiro, matuto, cam-
peiro, vaqueiro ou sertanejo, quando 
chega o outubro, fica de olhos e ouvi-
dos atentos: olhos no céu para ver as 
nuvens escuras se arrumarem, e ou-

ofereceu-lhe o primeiro emprego de 
professora, numa classe de 45 alunos 
da quarta série primária. 

As orientações daquele professor: 
preparar bem as aulas e acima de tu-
do gostar dos alunos sem distinção 
de cor ou classe social ela nunca es-
queceu. Mais tarde, no trato com o 
mundo seria uma eterna professora: 
serena, sorridente, delicada com to-
dos sem jamais abdicar da firmeza de 
opiniões. 

Em 1917, depois de ler uma confe-
rência de Miguel Couto em que este 
apontava a educação como o maior 
problema do País, decidiu criar, em 
1940, com sede em Campo Grande, a 
Sociedade Miguel Couto dos Amigos 
do Estudante, que ainda hoje ofere-

não deixavam secar as fontes, purifi-
cavam o ar que respiramos.

Realmente, os pássaros esvoaça-
vam, pulavam, saltavam, saltitavam 
naquela árvore. E eram um rodízio 
sonoro na “misteriosa” árvore da 
Praça. Sabiás, canarinhos, rolinhas, 
rouxinóis e, vez por outra, uma aran-
quã também sonorizava aquela copa 
verde, com certeza, então, aquela ár-
vore cantava.

De fato, no Dia da árvore, junto 
com a professora, os alunos planta-
ram um ipê amarelo. Ficou satisfeito 
com a explicação da mãe. Era por is-
so, que aquela árvore cantava. Então 
era isso. 

vidos, para escutar o vento que po-
de vir do espigão ou das baixadas, 
anunciando a ventania que vem 
sempre na vanguarda do temporal 
destruidor.

Nesses momentos, ele toma pos-
tura de guerreiro. O que quer é não 
ser apanhado de surpresa. Homem 
apanhado de surpresa. Homem 
apanhado de surpresa fica aboba-
lhado.

Nessa posição de integral firme-
za, ele espera pelo vento, que pode 
vir no jeito de furacão. E quando 
o tal chegar, é só ficar admirando 
a paisagem: um fuzilar de raios de 
estarrecer, um sibilar demoníaco, 
o arvoredo estralidando e deitan-
do, os galhos girandolando no ar 
como estranhos bólidos, a poeira  
formando aquele paredão compac-
to e... depois a chuva caindo numa 
barulheira ensurdecedora enchar-
cando a terra, deixando, aqui e ali, 
aquelas valas desbeiçadas...

Segundo suas palavras, a prepara-
ção dos professores era peça fun-
damental para o fortalecimento da 
Educação. Lembrou a necessidade 
da inclusão da disciplina Moral e 
Cívica e das atividades artesanais 
nos currículos escolares para pre-
servação dos valores, tão esquecidos 
e para o desenvolvimento do gosto 
pelo trabalho. 

Por fim, lembrou a importância 
da família, pedra angular de todo o 
processo educativo. 

Em tudo quanto escreveu sente-
se a presença da educadora cujas 
palavras modificavam comporta-
mentos. Membro da Academia Sul-
mato-grossense de Letras, já nos 
anos 30 e quarenta deixou na revista 
Folha da Serra produções em pro-
sa e poesia alusivas aos problemas 
educativos da época. 

 Essa era Oliva Enciso, uma mu-
lher aberta ao sofrimento do próxi-
mo, atenta aos acontecimentos de 
seu tempo, lutadora enérgica, ungi-
da por Deus para a missão de ensi-
nar. Mesmo os que não foram seus 
alunos consideravam-na uma gran-
de professora, que ensinou a gera-
ções a virtude de lutar pelas peque-
nas coisas em benefício do próximo.

A homenagem proposta pelo se-
cretário-geral Rubenio Marcelo – de 
dar seu nome a um concurso de po-
esias – engrandece a ASL. 

notícias da academia
EM NOITE DE GALA, ACADEMIA 
SUL-MATO-GROSSENSE DE 
LETRAS EMPOSSA A POETA 
ELIZABETH FONSECA – Aconteceu 
(na noite de 25/09 p.p.) a posse sole-
ne da acadêmica Elizabeth Fonseca, 
que foi saudada - em nome da ASL, 
na ocasião - pelo acadêmico José 

Pedro Frazão e assumiu a Cadeira nº 
25 da Academia. A concorrida Sessão 
Magna de Posse ocorreu no auditório 
do CREA-MS. Elizabeth Fonseca é 
autora das seguintes obras: “Sonhos 
Azuis” - poesias, “Retalhos da Vida” - 
poesias e crônicas, “Além da Janela” - 
poesias e crônicas, e ‘Contexto poéti-

co de Castro Alves e Thiago de Melo’. 
É professora do Curso de declama-
ção Castro Alves. 

Dos 4 novos acadêmicos recente-
mente eleitos, esta foi a segunda pos-
se, vez que já aconteceu (em 28/08 
p.p.) a solenidade de posse do escri-
tor Henrique de Medeiros na Cadeira 

nº 10 da ASL (este novo imortal foi 
saudado pelo acadêmico Rubenio 
Marcelo). 

Em seguida, e ainda este ano, 
teremos as posses solenes dos aca-
dêmicos eleitos Hermano de Melo 
(Cadeira 14) e Renato Toniasso 
(Cadeira 23).


